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Os ectoparasitos  são  responsáveis  por  ocasionar  perdas  econômicas  para  produção  animal.  A
resistência desses ectoparasitos aos acaricidas impulsionou a busca por alternativas de controle
eficazes e que ocasionem o mínimo impacto ambiental, destacando-se a fitoterapia. O objetivo
desse estudo foi avaliar a eficácia in vitro do óleo essencial da folha de Corymbia citriodora sobre
Bovicola ovis (Schrank, 1781). Foram coletados 900 espécimes de B. ovis e encaminhados ao
Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA).
Os  piolhos  foram  distribuídos  nos  seguintes  grupos  experimentais  (tratamentos):  G1,  óleo
essencial de C. citriodora (OECC) na concentração de 1000 mg/ml; 500 mg/ml; 250 mg/ml; 125
mg/ml; 62,5 mg/ml; 31,2 mg/ml e 15,6 mg/ml; G2, Tween 80 (3%) (controle negativo); e G3,
amitraz 1,25 g/mL (controle positivo).  Os dados foram expressos em eficácia média ± desvio
padrão (SPSS versão 23.0) e diferenças estatísticas dos grupos experimentais foram obtidas pelos
testes  de  Kruskal-Wallis  e  Friedman.  A concentração  efetiva  para  inibir  50% (CE50)  e  90%
(CE90) da população foi  determinada por Regressão de Probit,  com nível  de significância de
P<0,05.  Foram  obtidos  100%  de  mortalidade  sobre  os  piolhos  para  as  quatro  primeiras
concentrações  testadas.  Os  valores  da  CE50  e  CE90  foram  de  30,41  e  118,18  mg/mL,
respectivamente. O óleo essencial de C. citriodora apresentou efeito pediculicida in vitro sobre B.
ovis.

1. Introdução

A ovinocaprinocultura no Brasil distribui-se em todo o seu território, apresentando maior concentração de animais nas
regiões semiáridas do país, em especial na região Nordeste, onde ocupa uma posição de destaque, sendo responsável
por 95 e 70% do efetivo total de caprinos e ovinos, respectivamente (IBGE, 2020). Essa atividade representa uma
grande importância socioeconômica para o nordeste, visto que os produtores utilizam seus produtos e subprodutos para
fins comerciais e para alimentação, gerando estabilidade e desenvolvimento econômico para região (DA SILVA et al.,
2018). 

As parasitoses, como a pediculose, são consideradas um dos principais entraves da ovinocaprinocultura, responsáveis
por elevadas perdas econômicas em decorrência da diminuição da produção, queda de peso e maiores gastos com
insumos veterinários, enfatizando a importância destas afecções para esta espécie (OLIVEIRA et al., 2017). Dentre as
espécies de piolhos que acometem os ovinos, Bovicola ovis (Schrank, 1781), apresenta maior prevalência, em virtude
de seu hábito alimentar ser do tipo mastigador, e com enorme capacidade de infestar todo o corpo de seu hospedeiro
(CONSTABLE et al., 2017; BENELLI et al., 2018). 

Diante do quadro de pediculose estabelecido, o principal método e, ainda hoje o mais utilizado para o controle desse
tipo de infestação, é a aplicação de medicamentos com propriedades inseticidas (LEVOT, 2012). Entretanto, em virtude
do uso desenfreado dessas substancias, sem nenhum tipo de orientação, levou ao surgimento de populações de parasitos
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resistentes (JAMES et al., 2008; LEVOT; SALES, 2008; TAYLOR, 2012). A elevada resistência a esses compostos,
acaba resultando na diminuição de fármacos eficazes disponíveis no mercado atualmente. Nesse contexto, cria-se uma
busca  por  novos  compostos  capazes  de  atuar  sobre  ectoparasitos,  em  destaque,  sobre  B.  ovis,  minimizando  tal
problemática.  Perante as novas alternativas,  a  fitoterapia ganha destaque,  como importante método de controle de
pragas,  em razão de  proporcionar  repelência  eficiente  e  mais  segurança  para  o  homem e  o  ambiente  (CORRÊA;
SALGADO, 2009). 

As  espécies  da  família  Myrtaceae,  dentre  elas  Corymbia  citriodora  Hill  e  Johnson  (Eucalyptus  citriodora  Hook),
popularmente  conhecida  como  eucalipto  limão,  vem  ganhando  destaque  por  ter  apresentado  potenciais  efeitos
biológicos,  como antimicrobiano  e  antioxidante  (MIGUEL et  al.,  2018),  anti-helmíntico  (ARAÚJO-FILHO et  al.,
2019),  antifúngico  (AGUIAR  et  al.,  2014a),  acaricida  (CLEMENTE  et  al.,  2010),  anti-inflamatório,  analgésico
(GBENOU et al., 2013) e inseticida (MACIEL et al., 2010). Testes avaliando a composição do óleo essencial de C.
citriodora mostram que o 1,8 cineol ou eucaliptol é o componente majoritário (COSTA et al, 2008). Já Castro et al.
(2007;2010) afirmaram que o citronelal foi o componente majoritário no óleo essencial de C. citriodora.

No  cenário  animal,  estudos  demonstraram que  o  uso  do  óleo  essencial  de  C.  citriodora  tem apresentado  efeitos
promissores sobre diferentes organismos, podendo ser uma alternativa promissora para o controle das infestações por
piolhos  nos  pequenos  ruminantes  (ELMHALLI  et  al.,  2009;  OLIVO  et  al.,  2013;  CASTILLO  et  al.,  2017;
CARVALHO., 2019). Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia in vitro do óleo essencial de C.
citriodora Hill e Johnson (Eucalyptus citriodora Hook) sobre B. ovis (Schrank, 1781).

2. Material e Métodos

O óleo essencial de C. citriodora Hill e Johnson (E. citriodora Hook) foi obtido comercialmente na empresa Ferquima
(São Paulo, Brazil). A composição do óleo essencial de C. citriodora foi avaliada por cromatografia gasosa acoplada a
espectrometria de massa (CG-MS), determinando que o citronelal (63,9%) foi o constituinte majoritário (ARAÚJO-
FILHO et al., 2019). 

Os ovinos utilizados no experimento foram provenientes do Setor de Pequenos Ruminantes da Universidade Federal
Rural do Semi-Árido (UFERSA). Destes, coletou-se 900 espécimes de D. ovis (Schrank, 1781) por meio de inspeção
corpórea,  os  quais  foram  removidos  com  auxílio  de  um  pente  fino,  transferidos  para  frascos  transparentes  e
encaminhados ao Laboratório de Parasitologia Animal (LPA-UFERSA) para identificação por morfologia segundo
descrição de GUIMARÃES et al. (2001).  

Os 900 espécimes foram realocados em placas de Petri forradas (25 piolhos por placa). Para o experimento os piolhos
foram submetidos a 9 (nove) tratamentos (óleo e controles)  com 4 (quatro) réplicas cada um, seguindo o método
descrito por Farias et al. (2017).  (G1): óleo essencial de C. citriodora nas concentrações: 1000 mg/mL (G.1.1), 500
mg/mL (G.1.2), 250 mg/mL (G.1.3), 125 mg/mL (G.1.4), 62,5 mg/mL (G.1.5), 31,2 mg/mL (G.1.6) e 15,6 mg/mL
(G.1.7), diluídos em uma solução de Tween 80 a 3%; (G2): Solução de Tween 80 a 3% (controle negativo) e (G3):
Amitraz 1,25 g/mL (controle positivo). 

Os piolhos foram imersos em 1 ml dos tratamentos durante 1 minuto, de acordo com Heukelbach (2008). Em seguida,
os piolhos foram transferidos para placas de Petri forradas com papel filtro (2x2cm), tampadas e mantidas em ambiente
laboratorial com temperatura (máx: 30,10° e min: 26,14°C) e umidade relativa (máx: 63,34% e min: 40,33%) pré-
estabelecidas. Foram feitas observações após 1, 3, 6, 24, 48, 72 horas do início do teste para registro de indivíduos vivos
e mortos. Estas observações foram realizadas até a verificação da mortalidade de todos os piolhos submetidos, sendo
considerado para isso, ausência total de movimentação de antenas e patas, mesmo sob manuseio, definida segundo
Heukelback (2008). 

Os dados foram expressos em valores de média ± desvio padrão através do programa estatístico SPSS versão 23.0.
Após análise dos pressupostos paramétricos, diferenças estatísticas dos grupos experimentais dentro e entre tempos
estudados (1 à 72 horas) foram obtidas por Kruskal-Wallis e Friedman, respectivamente. Para obtenção do valor da
concentração efetiva para inibir 50% (CE50) e 90% (CE90) da população foi realizado regressão de Probit. O nível de
significância estabelecido foi de 5%.

3. Resultados e Discussão

No presente trabalho, o óleo essencial de C. citriodora apresentou eficácia pediculicida nas diferentes concentrações e
tempos analisados (Tabela 1). Através de comparação entre as diferentes concentrações, foi possível observar que as
concentrações de 1000 a 125 mg/mL resultaram em total mortalidade dos piolhos mastigadores em todos os tempos
observados (P>0,05). Nas menores concentrações testadas, 31,2 e 15,6 mg/mL, no tempo de 24h, obteve-se resultados
inferiores de mortalidade dos piolhos. Esses resultados diferiram dos obtidos por Barros et al. (2012), Farias et al.
(2017) e França et al. (2021), que ao utilizar menores concentrações dos óleos de C. guianensis e de L. gracilis sobre
Damalinia caprae, Felicola subrostratus e Bovicola ovis (Syn. Damalinia (Bovicola) ovis), respectivamente, obtiveram
resultados de mortalidade acima de 95%.

O efeito acaricida dos óleos essenciais é devido a ação do composto majoritário ou do sinergismo dos seus variados
constituintes (YANG et al., 2003; HAN et al., 2011; ELLSE; WALL, 2014). O citronelal, monoterpeno encontrado
como  composto  majoritário  do  óleo  de  C.  citriodora  avaliado  no  presente  estudo,  vem  sendo  descrito  como  o
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constituinte  responsável  pelos  seus  efeitos  biológicos,  como  inibição  do  crescimento,  redução  da  capacidade  de
reprodução e morte de insetos e ácaros, devido à sua ação neurotóxica exibida por essa substância (COATS et al., 1991;
VIEGAS JÚNIOR, 2003).

Tabela 1 – Valores de média ± desvio padrão da quantidade de B. ovis (Schrank, 1781) mortos no decorrer do tempo entre as
diferentes concentrações do óleo essencial de Corymbia citriodora.

As concentrações efetivas para inibir 50% (CE50) e 90% (CE90) óleo essencial de C. citriodora, após 24h, foram de
30,41 e 118,18 mg/mL, respectivamente. Resultados superiores foram encontrados por FRANÇA et al. (2021) ao testar
o óleo essencial de Lippia gracilis sobre Bovicola ovis (Syn. Damalinia (Bovicola) ovis) (CE50 = 18,1 mg/mL e CE90
= 44,9 mg/mL).  Já Aguiar et al. (2021) em seus estudos usando o óleo de Capara guianensis (andiroba) sobre Bovicola
ovis (Syn. Damalinia (Bovicola) ovis) obtiveram resultados inferiores com uma CE50 de 439,21 e CE90 de 807,09
mg/mL. 

O controle negativo (Tween 80 a 3%) apresentou aumento da mortalidade dos piolhos a partir de 24 horas, podendo ser
justificada pela ausência de alimentação e pela toxicidade do diluente (Tween 80). O mesmo efeito de mortalidade no
grupo controle negativo também foi observado em outros experimentos com piolhos mastigadores (BARROS et al.,
2012; FARIAS et al., 2017; AGUIAR et al., 2021; FRANÇA et al., 2021). Para o controle positivo, uma baixa eficácia
foi observada para o amitraz nas primeiras horas de observações (1, 3 e 6 horas). No presente estudo, esse acaricida se
mostrou  com  ótimo  proveito  apenas  após  48  horas,  apresentando  efeito  pediculicida  estatisticamente  semelhante
(p>0,05) aos grupos tratados com as maiores concentrações de C. citriodora (Tabela 1).  Resultados semelhantes foram
obtidos por França et  al.  (2021) ao utilizar o amitraz como controle positivo, com maior mortalidade dos piolhos
podendo ser observada após 48h.

Ao considerar os efeitos de diferentes concentrações do óleo essencial de C. citriodora sobre o sexo (masculino e
feminino) e fase de vida (adulto e ninfa) dos piolhos, observou-se que a ação pediculicida do óleo ocorre independente
desses fatores (Tabela 2). Resultados semelhantes foram encontrados em estudos realizados com piolhos (AGUIAR et
al., 2021; FRANÇA et al., 2021), carrapatos (AGUIAR et al., 2014b) e moscas e (KLAUCK et al., 2014).

Tabela 2 – Valores de média ± desvio padrão de Bovicola ovis (Schrank, 1781) expostos ao óleo essencial de Corymbia citriodora
acordo com a sexagem.
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Diferentes estudos foram desenvolvidos para avaliar a eficácia de C. citriodora para utilização como fitoterápico e os
resultados obtidos são promissores. Nos experimentos realizados por Elija et al. (2015), o óleo obtido das folhas de C.
citriodora causou 100% de mortalidade (CE50=93,11 µg/mL) sobre larvas de Anopheles gambiae na concentração de
150 µg/ml após 24 horas. O óleo de C. citriodora também teve efeito promissor sobre diferentes estágios de vida de
carrapatos, como larvas de Rhiphicephalus (Boophilus) microplus (CHAGAS et al., 2002), ninfas de Ixodes ricinus
(JAENSON et al., 2006) e fêmeas ingurgitadas (CLEMENTE et al., 2007; CLEMENTE et al., 2010; OLIVO et al.,
2013), além de ação acaricida sobre o ácaro-rajado Tetranychus urticae (SOUZA et al., 2016).

Para Aguiar et al. (2021), a ação do amitraz foi mais eficiente, em que seu efeito teve aumento gradativo após 24 horas,
diferindo do presente estudo. Isso pode ser justificado pela presença de resistência do acaricida para com os piolhos,
corroborando com os resultados obtido por Raynal et al. (2018) que ao comparar diferentes acaricidas em carrapatos,
observou presença de resistência do amitraz em vários estados do país.

4. Conclusão

Conclui-se que o óleo essencial de C. citriodora (Eucalipto) demonstrou atividade inseticida promissora in vitro contra
B. ovis (Schrank, 1781). Houve maior atividade pediculicida nas quatro maiores concentrações testadas ao longo dos
tempos  avaliados,  entretanto  as  menores  concentrações  também se  mostraram capazes  de  causar  mortalidade  nos
piolhos.

Notas informativas: O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais em pesquisa da UFERSA
(CEUA-UFERSA) e aprovado (Processo n. 23091.012265/2019-02).
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